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, VÁLLE DO AMAS0NAS.

Pelo Dr. I M. Silva Coiünho.
Goatmuaçaç) do n." 2S0.

iS§|ÇfÍÍ# 
c^ iss0 Sfl "o começo do

|f :/:JIvir,-'LlOS'. eiíia;la^ -Potridas, pelo vo-
S?Ü' 

".'r:"''^'1- ?-i0 "^'^ dôvo acontecer o mes-

ct>£S-3l f mM' os «íasmas, eíünvios <m
S.....V. a,,^ 

^-esta aíiás a. época «m , uo
tóiis •* -- íví- • «¦¦ v° uy IQYQmo-, coroJ _.',i"i"' í( inflaencia cesses corpos oevo¦'«"-'•'; po.rq.a3, aiein dè se acharem re-
C..j Cs t i j l í Oi

sr-.t.j •-¦> ôtf.côacrani o oxigonio do ar nriujto eíec- (l. i J.x-.ii/,. t;'.»ü íj'í n#c?v>Y,'\ i v- .!¦'„, ^ ¦ •
(H s,-'.. L.:.'ü:.r^M* m^mmo-^ com algui»

• >fco^,a;^:i;;i c-iáraóü ozona a 
'um 

corpo particular,
S' Slif na ar' fi (!íi!í ^ suppõe acom^uihar

^W^^3^-' aoaiúüüdo-se qaea ozona fosseu;, uo .,aí eíertientofe As experiências posteriores
$k SS""r;ifil eíí:i °?iaiSo-i ffl«s tem-se obser-
«Ç?!K qM na é?0ca <iaã Povoadas é quaudo
Â .,..„ h r } ao 8" A sua presença é indica-
V^#tí!pf ^ ^r do nitrato depotassa.

l^ilfp19 ü3 schar-se ;í ozona acompanhau-(,. 
^o 

ox||^o co estado nascente, ríe desenvoiver-",::; ™;c <^ trovoadas, levou alguns sábios a
S • E c" COrp° SU^;0S10' ná0 «'a mais do
t: ,•>. flrr.cA Sí, 

A'o"ii0 ^«-«.'«xsaüo D essa opiniãoco ,;:.,o 
Çstre amigo o Sr. Conselheiro «aula':";-.'.•;•:' 

,l-, ^ s^s observações na corte provào oue,
rt« eí-.frk4n 1 ?n° ;íi'' quai,d0 ooxigeuio'"-,,, lXt^ c estad0 SttB^fÍti raèlhoraràuao,
,^,t.^mo COÍICOí'«a Pe^itameate com o que

das, us (Biasmas itifiuem crw ' -(<uft ,lovoa-

bonico SiS ? P^yecon.posição do aeiOocar. i ]
porcào',- ;.o;Ê:ía nb30,'!^0 de u*« ce^« ;

w-i n;-- j p — GOnlep errj disso íicão

pulá-Gôôs não sòffreni das ind^iil 
dn,í(í3'Jos as P0"

ávidas aos miastMs. ^ST^M^Tvento sào vfcfim^ >i^ 7 " Jl< ° a^bana*, . ^ y^Mmas do lebres n^riu^ií.^ »,.,* •»
tro 

'àií'rS 'S ll0'^tóS s'10 co"'« litofill"M, u'v«»j retom os pn<o< nr,,,.,.,, *"*

k -«p- ¦-. sSvóS;|s isi mm m ;

o.adultos, ,ue lhe íornecer, os i^s T^ b o
í,(„ /r1'^^ » «g«|si equene;ba.. n, e se alteram ,i0 mm <K) mt»# vsnjos, uesta éptíen ei|;ls C(1 üfg
regadas oe matérias orgânicas im d cÉÉSí Íãquaooo anparecem as fcbrcs. É aqui p^V - 6 dmps procurar a causa do n.al. áüede-Alguns jactos nesta o na Província dovai.,, que a origem deasas moléstias, v iV'''d pro-perigosas, o quo quasi sempre tornam- á vesesíáoeas peia ialia de tratamento e irnor 'ye epidetói^bitantes, ostá nas águas de quo f m^ nos &-rauneiHe. .asem uso gè-N(i villa de Ourem, no Pará,

i

demia sem;)re do íitn do Ve!* Í^P^ {^a ém~eí:ou muitas vidas, apreseòWn /' e °<u" e;íí Í853cfiüiera. Os moradores das; „ (,s ^^ftas donas proximidades da víiía p'rg™$ do rio (ÈVà^j
írsaciiehta. Cma familia, 

' 
^S^m-so pej;}, ^

gera de um igarapé ta) L].,,,'An' ^ue ia«"áva dg&&

LEGÍVEL
í ponto 

-vermelho 
em iW^.,!!, íâP8s- E^u ^—— ««* i^^amtao amaíe&l
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A DÍhÉíISÍ- EXM. SEM. DUARTE DE
AZEVEDO,

V

vedo.

0 n a n d o monos se esperava retira -se desta provm-
|gg Sr. ür. Manoel Autonio i)iia.fte de Aze-ch o
uepois cleÃiiiXia feliz admmistraçao cie y me-

GiiíiiSlaoà fS S. Evo. (ifeejàva appressntar-se ao
iiilféo 1 urna cadeira dia íaeuídaoe de S. Paulo,

|fffl|S hir>iíacao do ednsaíheiró Pires' da Mntta,
solleiú^ tio governo imporia! sua exoneração: e que
elf-nío qw&báã ^reUvHiccst- os interesses do seo
ÉÍP^dl vira-so o!)wgíuJc> a annuir à sua solicita-
mo/ E como o concurso devo'ter lugar ate meado
de p-ècò; S. Eec. approvolta a passagem do paquete
que fit$ 9 so espera do norte, para $x0 chegar a
térfroo.. r, . ,

íféstès cinco dias pois tem o Exm. Sr. Azevedo
de MM so Centre 

'aos, 
e por isso começo para

sua ad^fafetfe|ào o juizo imparcial da historia
Ê Eu\ encontrou o província calma, e tranquilla'

e a 
'deixa'nas-melhores 

enadições: teve porem cie

jpjimT por duas provas diíieuis, craque mais da um
ü'6 soos- tóeoes;soreâ tiveráo do naufragar.

Queremos Mar da eleição primaria para am se-
ntóar;''e íiâ-s nomeações dos juises substitutos.

itótieü nede que (iectàtòps quo

Missão-Velha 9 de março do 1802.

üm furioso de nome Francisco Sap|:; desta po-
voaçào ha dias, armado do uma faca,' ferio a so-
gra, a mulher e urna cunhada, sendo um dos fe-
tfmMos muito 

"perigoso, 
O subdelegado de policia

fez lho o competente processo, mas consta-nos, que
interviera autoridade superior disendo quo suspen-
desse todo procedimento, porque pnneguir seria
onerar a municipalidade comcuuas, o ücou impu-
ne o assassmo. Quer sabor a rasão de tudo
isto?

E' que Francisco Sapo 6 protegido dos Panellas,
em favor de quem ha sempre prompto um juiso
prévio em todos os negócios, para que restem im-
punes todas as suas trapalhadas, e estamos hoje sub-
jeitos a quauto despropósito elles pretpndao danlta
justiça da comarca. For uma obrigação que \'olun-'tariarnente 

me impuz deixo de entrar um tiutros
pormenores desse e outros negócios dos Panellas,
quo muito escândalo derião: rnás ver-me-hei obri-
gado a desfiar a meada que por ahi anda, se tal
gente não se quiser fasor mais rnsoavel e menos
pesado ao publico, que ja so/Tre do data muiremota.
6í$ negócios do Clementino me fornecerão mais de um
assumpto de gravíssima accusaçào para eiles e para
algudrn mais, que quisera antes callar.

Adeos. Ei

IH.XC. so

hou^ ciils' duas 
"delicadas 

conjecturas com tino,
ÍMldèraxiSov o espirito conciliador, ilparte algumas
nom^còes menos acertadas em indivíduos desoonhe-
cídosi e^ii qde celamentó as boas inlen^ões da pre-
sidoiíGia forào iíiaqMdas, no geral as escolhas para
reis?» substitutos tecahirão em cidadãos capasos dé
ámbr-s os partidos, a provào qud S. Exc. seta con-
tísfiaííib pensamento-do governo, de queé aetega-
do, procurou eonciliar quanto foi possível as exigen-
cias da poíitiea com o sentimento dn jusUçi.

E' oossivel, é mesmo natural que S. to. nao
ebntêiYíísse as Darciaiidndes. mas por certo não fez

irijiistíças, e por isso sua administração por esse la-
<io corria a satisfação de todos.

düanto a oarto puramente administrativa, e eco-
mmki do seo governo à; Exc. mostrou sempre os
tàMóré* desejos de promover a prosperidade da pro-
viida; à 6 pena, que não tivesse tempo cie realisar |
sLfumas cie suas idéiis úteis, relativas a melhoramen-
tos matoriaes e tüóraos, que havia particularmente
Eianiíestado.

Goasttòios que deixa os cofres provinciaes nas mo-
iores circuostaaeias, tendo fato não só desappare-
cer o déficit, que deixou seo anteccessor. como re- i
ídísado algum saldo.

Gono órgão de nm partido ha muito destavore-
aitlii cio poòur, agradecemos a S. Exo. a moderação
e justiça com que se houve para com eiie; e em

geral a administração iliustrada, moderada e honesta

que fez nesta província^

NOTICIÁRIO
Tinha assumido a administração da província o

Sr. coronel José Antônio Machado, desde o dia
ÍÔ do mez passado.

i?oi nomeado cornmandante do destacamôato desta
cidade o Sr. Castro, tenente do corpo de policia,
que quti^ora exereso o lugar de deiogado do Ara- |

ÂO SULTÃO DE MIIAGUE3.

Como é, meo caro, que recebendo um sagrado
deposito de que nâo podeis dispor, apesar do vosso
inculcado cavaiheirissimo agora o ides nietterem maòs
profanas, dar-lhe um destino que nào è aquellea
que vos obrigastes na oceasião de acceital-o.* E' pre-
ciso reífectir sobre isto o ver que o publico vos
aponti com escândalo e parece ver nesse voseo proceder
o caracter desfiai';' quo como político e como fium-
cionario tolos vos tem assignado.

O Cabrite,

í

A CADEIA.

Uma necessidade palpitante para este termo é °

esbelecimento de uma pequena iníermnria para os
presos pobres, recolhidos ás prisões desta cidade*
Existindo ahi constantemente um numero de mais
de cincoenta indivíduos respirando rm uma ai-
mosphera carregada dos miasmas, que resultâo doim-

perfeito systema de limpesa estabelecido, (requentes
sâo os casos de mnlestias gravíssimas e a phdsica
e hepatite* desimão annualmente üm, numero com-

parati vãmente crescido dos miseráveis ahi recolhi-
dos. ,. .

E' preciso diser que nem os reparos feitos, ha

pou^co, no edifício operarão mudança alguma nas
condições hygienicas dos cárceres, nem se procurou
abrir novas frestas, que condissem para mm
terior o ar, cuja renovação é uma cousa indis-

pensavel á vida.
Üm grande numero de pessoas alojadas em estrei-

tos compartimentos, privados de toda a luz e vea-
tilacão necessária, concorre para que os gases me-

phiticos ahi se condensem, e se respire um pode-
roso veneno que estraga de promplo a orgamsaçào
mais robusta: raro é o indivíduo que demorando
aKins dias em alojamentos tão insalubres, nao con-
traia uma moléstia 

"grave, 
não ('volte por muito leófc

po incapaz de qualquer trabalho.

LEGÍVEL
^T^^^ "??5S?*?^
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Agora raesnno exi^e fim indivíduo, proso ailuís
ha pouco tempo, aííeetado *Jo taòerculos pulmonores
em estado odiantadissimo.

Evita? que a cadeia do Crato seja ura fóco fie'
míécçto, só vemos que seja possível', dando-se lhe
tf má capacidade compatível corn o numero crescido
do indivíduos que constantemente ahi se achão re-
unidos; mas si. isto não é possível, cumpre ao me-
lios soccorrer de prompto aos que informão, eesta
necessidade subsistirá, ainda quando se chegue a pôro eddicio cm melhores condições; pois que tão gran-de numero de pessoas carecidas de recursos não
deve ser assim abandonado í indigencia, morrendo
á mingoa dos socorros da medicina, quando feiis-
meiúe o governo e o publico tudo pode e deve
faéêt para conservar-lhes a vida,

¦: Achamos pois que o governo, a câmara mu-
fíicipai, ou ambos ao mesmo tempo devem ostabe-
iecer para o tratamento desses-miseráveis urna in»
formaria, pagando a qjséní se incumba de minis-
trar-ihes remédios, e concorrendo com todas as ou-
trás despesas qde se íàseii precisas: o contrario
será, alem de prejudicial, um desmentido ao empe-
fiho, çji.ie algumas veses f) governo ostenta pelasaúde publica.

*a^^iaaMami«t.'.^a^.^^ij^^ig*-.CTim^-^,^ IIIM, „ , ,

1 RÍÜMPHO DO CATHOLEGISMO. Os SANTOS PADRES.
Às crenças orthodoxas tiverão, para combater o

paganismo ou a heresia, campeões de um grandevigor, e, de santo Àthanasio a santo Agostinho, u-
ma successão de homem superiores jmpremio um
movimento prodigioso aos espíritos, em toda a ex-
fénsãõ do mundo romano, e áa opiniões entre to-*
dos os homens»

Graça a estes homens, o Oeoidenie eleva uma
potência nova com uma força superior á da espa-
áíi\ a Grécia dispertando do abatimento da conquis-
ta; não se contenta mais das recordações do pas-
sjdo; e, se abrindo outras vias que não a da lison-
j« para com os poderosos, ou das subtilesas feitas
%m otecarecer a rasão, ella volta a se dirigir ao
povo não para excitar as suas paixões, o fornen-
pi seos ódios, mas para ensinar-lhe a verdade e
dirigiílajào bom;.

Joaõ chrysostomo, nascido em Antioquia de uma
fámijia iflustré teve poucos rivaes no zelo, e não
jtèvá nenhum na eloqüência; Era descipulo de Li-
banio, qife com uma pena isempta de inveja, de-
sia admirando seos talentos oratórios: Era a elle
q;ie eu leria deixado minha escolta, si os christãos
rr/o não tivessem tirado. Tomando desgosto pelasvai.dades dos rhetoricos, e chtoams do Fórum, Jo-
So se deo ás lettras e á vida solitária. «Quando
minha mãe, diz elle, soube que eu tinha resolvido
me retirar do mundo, tornou-me pela mão e me
condusio á sua câmara, o me tendo feito assentar
justo delia, sobre o leito em que me tinha dado
vida, sa ppz a chorar, depois me disse coúsás maia
tôsfe aiãtá que 3U.a) irgarnas » Com efeito depo-
is de me fer rebordai) as pinas e o> perigos de
uma viiv/a m§§ entregue á fraquesa do seo sexo
e de sua idade, ajuaioa: « Meo filho, minha única
consolação, no meio destas misérias, foi ver-te con-
tinuamenie o contemplar e:n teos traços a imagem
fiai da mb pobre marido. Esta consolação come-
çoii úesrib a tua mais tenra idade, quando tu sa-
bias apenas baibaciár as oalavras com crue os me-

ninos enchem de alegria o coração dos pães. Eu
não tenho diminuido a tua he/ança, como aconte-
ce quasi sempre aos orphãos, entretanto eu nada
esqueci do que convém a tua condição, dando mes-
mo do rneo. Eu não t/o recordo para te repro-
char, mas para que tu não mo lances em nova vi-
uveü. E' uma graça que eu te p^ço. Aos moços
resta a esperança do attingir á uma idade avança-
da, nós, os velhos, não podemos esperar senão a
morte. Espera pois ao menos o dia da minha mor-
te] que não estará longe talve». Quando tu meti*
veros enterrado, e minhas ciosas se acharem reu-
nidas a de teo pae, então emprenhende longas via-
gens, passa mesmo os mares, ninguém to impe-
dirá. Mas era quanto eu respirar, supporta a minha
presença, não te enfades de viver com migo, nem
provoques a indignação de Deos tornanno-meinfa-
líz, a mim que em nada te tenho offendido »

O íilho que nos conservou estas palavras, onde
se pinta todo o coração dó uma mãe, devia ser
bem capaz de sentil-as; mas uma voz maisimperi-
osa que a das alíeições humanas os chamava aos
combates do Senhor. Renunciando todavia à idéia
de urna viagem iongíqua, elle se retirou para as so-
lidòes, que é devoção sabia se crear na visiníumça

•da ardente Antioquia. Ahi esereveo defendendo e
louvando a vida solitária, sustentou mesmo que um
ermita com sua phüosoíía christà ó superior a um
príncipe cercado de fausto.

O ruido tenho chegado a seo ouvido de que o
querião ordenar, assim como Uasiiio, seo amigo ma-
is caro, elle não se julgou em estado de comportar
semelhante peso; mas como não queria desviar Ba-
sijio, não lhe disse palavra, e se caliou. Esteor-
denado a seo pesar, queixou-se de seo proceder
corno de uma fraude de um engano. Para se des-
culpar Cftrysostomo escreveo o Tratado do sacerdo-
cio, uma das suas obras mais reeommendaveis, na
qual, remontando á sua apologia pessoa!, á impor-
tancia gerai do ministério sagrado, expõe seos sen*
timehtps sobre a sua excelleacia e sobre os deveres
que elle accarreta. Em quanto de uma parte a am-
bicão' entrigava e procurava o appoio dos reis e par-tidistas numerosos, via-se de outro lado uma hu*
mildade excessiva recusar as funcçoes do sacerdócio.
Ambrosia, Âgostinlio, B.isUio forão revistidos delle con-
tra sua vontade; foi preciso ameaçar Gaudencio de
excommunhão para (asei-o aceitar o bispado de Bres-
cia. Os solitários se mulliplieavão paia escapar á
e*ta honra, o n'África foi preciso recorrer a ameaça
contra os clérigos que recusavão a ordenação.

João não ponde evitar de ser ordenado pelo bis-
po Flaviano. Então consagrando-se ao ministério da
palavra, começou o curso de seos illustr.es trabalhos
que nos tem valido seos numerosos discursos con-
tra os heréticos sobre a moral, em que lou-
va e em que consola. Elle pregava muitas ve-
ses a semana, de manhã antes dos oííicios santos,
por veses de madrugada, para não desviar o povo
de suas occupacões; e á tarde, durante a quaresma.
Os juieos e os genlios não menos que os christãos,
corrião em tamanha multidão para ouvil-o, que elle
se queixava, o so esforçava por reprimir os applau-
sos que se levantavão por iutervallos. Élto diz que
por veses chegou a ter cem mil ouvintes. De or-
dinariò faltava superabundantemente, abundo-
nando-so A sua inspiração. «Eu me extendia-' com
uma prolixidade sem medida e talves sem exem-
pio, não podendo dominar o ardor de minha aiü:af

¦*..

. LEGÍVEL
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cujo enthusiasmo acompanhavâo minhas palavras.
Mas a falia;: ê vossa, porque com os vossos appiau-
sos e acobmüçues extraordinárias, mo íorcaes a me
perder E' assim'que a chama da fornalha nào e
a principio viva e luminosa; mas Íuíío que se abre
urna pAsM&erá cairo às tímímàs combustíveis' ella
se eleva, íoge e bi-ilha reíulg^Ue. Do mesmo mo-
do augaieaíaado de zelo, com a afluência o em-
penho serrmn cresoenüi do mens ouvintes eu ^xcodp
todos os li,;nites, e o prazer quo te.steinuuhaes de
me efgutó íte que eu me abandone, a meo pesará
riquesa do assumpío.

Como oexhoríavào a fallar contra os pagàos, res-
pandeo: Eu não o tarei siriãó quando não tiver ma-
is ehmiüos a converter. . Elle mostrava para com
tósfes üm amor a.rdeiité e dosintoressado. « Vós mo
tegcles, excla-nava elle, no lugar do pao, de irmào
S de ílího, fóíiõs vós mo possui"^ o eu não sinto a-
legria e pesar sinào pelo q.itò vos toca, Quando
mesmo eu não tivesse qae prestar contas do vos-
«as almas, eú nâo ílcaria menos iiieensolayiel de vos
ver perdidos, corno uva pao nào se podo consolar
da pi3riU do tiíii filho no pepameniq de ter feito
tudo -que íhe era passivo! p;faa salvai-ov O objec-
to mais vivo do minhas soiicitudes e temores nào
é ma ver um dia justiçado o$ julgado culpado pe-
ivnte o tributai tremendo, mas estar certo que vós
todos vos fcenfos, salvado-, todos, sem excepçào de
um 8ÍS-, Isto è^tocossario, basta para minha feíiei-
dado. Que a iiíáliçà divina mo aceüse de nào ter
prekenohiío o meo ministério, • segundo eu devia,
com tanto qíia miíiha consciência nada tenha a me
irefiro^bíxr. $ejj$is salvos, quô me importa porque
meios i Aquaiio que pasmai' <ie me ouvir foliar
âssnn, provsíi ^ue ignora o que <juer diser um pae.

(Continua*)

f*JLEKTATZW DS MOUTE.

%Víi ítpííía de «o mes passado um assassino
^|ps.ea;:cí0> eai um curral ctósíeixou sobre o nosso
frúlgò o Sr. Leandro Custodio de Oiiveira Castro
Jlièá um tiro, de que íolismente escapou, ficando'ès- 

pandos e algumas pecas de madeira, que seacLiovào ao redor crivadas" de baüas. A tentativa
passo-u-so na ksén.dá íiiaeho-dos-eavallos, lugar pou-co povoado, e- a merco disto o assassino logrou
<a;capfír-se, deixando em profundo mistério os man-
«iaíoiios tíe semelhante atrocidade.

Algumas suspeitas ratais ou menos fundadas levâo
a üm a attòripo sobre alguns indivíduos, mas to-<io juiso é foíiível em semelhantes conjuneturas, em?:*^ um eno imperdoável nào esperar do tempo
que ievtóe elíe mesmo o véo ao criminoso, queousou tentar centra a vida preciosa de um pae defer^a, <ie um homem que tem sido na sua terra,<3 para seos nemerosos parentes, o mais útil e otóa.is necessário que se pode imaginar,

Üm cever corre porem ao governo, e mui par-ticalsrmeníe d seos parentes de garantirem a vidaao nosso amigo, aquelle seb pena de carregar como odioso da negligencia, estes de ficarem mancha-
dos èà oota do ingratos pfira com aquelle que emepochas os mais diííiceis esteve sempre á frente deseos interesses e ponde rehabiütai-os no conceitod^s JSQmm ciYiliSftdos, que olhayào para aquelle

cento da província como habitado por uma raça dô
canibaes. "

O Sr. Jucá era ainda um moço imberbe. quan-
do o braço armado do governo começou a desfei-
xar golpes tremendos contra a família Ftdtosa, que
parecia chegada no momento de extinguir-se sobro
um torrão que, ha centenas de aunos, dominava

pelo seo numero, e pelo ascendente <ie sua feriu-
na e riqueusa. Havia então falta absoluta de um
homem, que podesse domar pela rasao a íüria do
poder: que com a lei aberta podesse impor aojúÍzé
convertido em algoz. EnUio oílereceo-íiO o nosso
amigo, e virão todos quanto podo a \ontade e o
talento reunidos: erigindo-so em advogado dos per-
Seguidos, quando nossas leis ,criminaes erào a sua
primeira e única leitura, sustentou com brilhante
suecesso a luta mais renhida, e por uma poderosa
Voccaçào produsio desde logo defesas que íariao a
honra de antigos e fibaÜsados advogados; e quando
chegou o momento de entrar em largas è copioosas
despesas, seo pequeno pecúlio entrou para a con-
lribuiçfio, como as grandes foriunas da terra.

Si taes serviços se esquecem, ninguem mais teria
direito, em uma ocasião suprema, aos serviços dos pa-
fantes tí dos asii^os: si üm homem sacrificado ao
ódio de uma
os recursos da mUdligencia e da p
a braços com os assassinos, ò governo esquece os
seos mais rigorosos deveres.

Victima de inimigos políticos ou pessoaes, nós
exigimos, diante do pubü&i illustrado da província,
que o nosso amigo seja garantido em sua vida pelo
governo de um lado e d'outro pelo concurso de seos pa-
rentes, amigos pela naturesa ô pelo dever, Kós esta-
remos prompto a provocar a animadversào dosho-
mens de bem sobre quem quer que um dia for convenci-
do desse crime, ou esquecer o empenho-com quede-
ve proceder para o descobrimento do perverso, que
machina roubar uma tio preciosa existência.

O nosso amigo nos terá sempre a seo Ia do, e
n perecer, sua mimoria contará um vingador, a jus-
tiça terá quem a estimule constantemente.

ANNUKCIOS.

i parcialidade política, que combate com
da inUdligencia e da palavra, deixa-se

Henrique Praxedes de Oliveira livreiro. ofTerece
seos serviços na villa de Milagres, onde desempe*-
nharà a contento qual obra qüe lhe for encommen-

dada. O annunciante trabalhou muitos aunos nas
mais acreditadas livrarias de Pernambuco, ondeexe-
cutava as encadernações mais diííiceis e de luxo, po$-
sue a ferramenta e matenaes próprios de sua arte,

Nesta typographia vende-se procurações bsstantes>

passaportes e lettras para casa de commercio.

Vende-se uma cabra de leite muito tca jqt pre
ço commodo: quem quiser ccmpial-a ciiri^^e t.es
ta mesma typographia, que S(beiá cem 

'(0m «0
trata o negocio.
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